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   “Em busca da luz - A compulsão criativa de Vincent Van Gogh"  
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“Os homens ficam freqüentemente impossibilitados de fazer algo,  
prisioneiros de uma prisão horrível, horrível, muito horrível...”  
   Carta de Vincent à Theo; julho de 1880. (p.50)  

 
Resumo 

Proponho-me a examinar o estilo único e inovador de Van Gogh à luz de suas 
ansiedades primitivas, particularmente seu luto pelo irmão morto três meses antes de seu 
nascimento, também de nome Vincent -  impossível de ser elaborado.  

Buscou “afetar” os outros através de sua arte com traços e cores exuberantes, 
como se criasse deste modo para si mesmo um senso de existência ou, em outras palavras, 
o sentimento de estar vivo. Re-criou, na fantasia, através de sua arte, seu próprio 
“nascimento psíquico” (Tustin 1981, p.1810).  

Vale notar as observações de um visitante leigo de uma das exposições de seus 
quadros, em março de 1901 (Cartas a Théo; p.395-6): “Senti-me tocado pelo incrível 
milagre de sua existência forte e violenta..., como se um recém-nascido se erguesse diante 
de mim, saindo do espantoso caos da não-vida, do abismo do não-ser, do nada.” 

 
Abstract 

Van Gogh aimed to express himself in order to “affect” the others by means of his 
art using vigorous brushstrokes, strong and complementary colors next to one another and 
thick layers of paint. 

I think his unique style was influenced by his primitive emotional experiences – 
sensations and feelings – and by his earnest search to create for himself the experience a 
“psychic birth” – as was perceived with extreme sensibility by an observer in 1901, in his 
touching description: “…I felt picked up by the incredible miracle of his strong and violent 
existence…, as if a newborn baby stood up in front of me, out of a terrible chaos of a non-
life, out of the abyss of not-being…” 

 
     --------- 

 
A obra singular de Van Gogh mostra que suas aspirações mais íntimas de "tocar o 

outro" - afetá-lo - foram plenamente atingidas apesar de sua vida trágica. Nasceu em 
30/3/1853, em Zundert, Holanda, no mesmo dia em que seu irmão, também chamado 
Vincent, nascera um ano antes. O primeiro Vincent faleceu aos seis meses, três meses antes 
do segundo Vincent nascer, portanto seu nascimento ocorreu sob a sombra da morte de seu 
irmão. Suicidou-se em 29/7/1890 em Auvers-sur-Oise, nas proximidades de Paris, aos 37 
anos. Sua mãe, apreciadora das artes, desenhava e provinha de uma família ligada ao meio 
artístico. Tinha 34 anos e seu pai, pastor protestante, 31 anos, quando ele nasceu, sendo o 
primogênito de seus outros cinco irmãos. 

 Seu contato com sensações provenientes da Natureza - odores e cores intensas- 
foram desde cedo vivenciadas com paixão. (Resnik, p.28). Certamente sua mãe, enlutada 
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pela morte do primogênito, reagiu apaixonadamente ao seu nascimento, porém com muito 
medo de que este filho também morresse. Podemos imaginar que o nascimento desta nova 
criança com intervalo tão pequeno em relação ao outro tenha poupado aos pais e 
particularmente à mãe a vivência plena e dolorosa do luto pelo primogênito - o que deixa 
marcas indeléveis nas “crianças de substituição”, que se tornam depositárias das tentativas 
de negação onipotente da culpa não elaborada pela morte do filho falecido. Estas crianças 
têm freqüentemente, enorme dificuldade em encontrar uma identidade própria e elaborar a 
culpa persecutória pelas fantasias fratricidas, onipotentes, próprias do desenvolvimento. 
(Bourrat, M.,1996).  

Vincent revelou-se desde cedo uma criança ensimesmada, distante, teimosa, 
inacessível, taciturna, triste, de difícil trato. “Não só seus seis irmãos e irmãs eram como 
estranhos para ele; era estranho a si mesmo” (Butterfield, p.3). Alternava longos 
devaneios mudos com freqüentes cenas de violência e rebeldia, que marcaram toda a sua 
vida. Consta que sua avó, ao presenciar uma destas explosões, agarrou-lhe o braço, deu-lhe 
tapas nas orelhas, escorraçando-o da sala, o que ocasionou um conflito entre ela e sua filha, 
que foi pacificado pelo pai que as levou para passear (Souza, 1995). Haveria alguma 
relação entre esse episódio e o da amputação da orelha em Arles, muitos anos depois?   

 Seus auto-retratos mostram uma expressão crispada, revoltada, raivosa. Sombra do 
irmão morto, em cuja lápide seu próprio nome- Vincent - estava gravado e diante da qual 
tinha que rezar a cada ida à igreja local? 

 
Não foi compreendido pela família, o que obrigou a sair de casa muito cedo, aos 16 

anos para procurar seu próprio destino. Nos diferentes empregos que arranjou também não 
se deu bem. Decidiu então ser pregador como o pai, indo estagiar em minas de carvão da 
Bélgica, onde se identificou intensamente com os mineiros, abrindo mão até de suas roupas, 
trocando-as por roupas de sacos de embalagem estampadas com os dizeres: “Frágil”. Ficou 
especialmente tocado com a visão dos operários, descendo às minas e emergindo delas, 
sujos de carvão - "buscando a luz", (Cartas, p.34-37) expressão provável de seus anseios 
mais íntimos – “sair das trevas” de sua depressão para a "luz" ou “nascer psicologicamente” 
(Tustin,1981,p.182). Lá adoece e tem que retornar à casa paterna.  
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Decide então ser pintor. Inicia sua “fase escura”, onde representa sua tristeza diante 
do destino. A tela: “Comedores de Batatas” parece impregnada de um cheiro forte vindo da 
terra e do trabalho humano e caracteriza esta fase de busca da “effrayante verité”. 
 

 
 

Seu estilo singular se caracteriza, sobretudo, na fase mais tardia, pelo “excesso”: 
pinceladas vigorosas, cores fortes, em camadas de tinta superpostas. Utilizava cores 
complementares uma ao lado da outra, realçando deste modo suas imagens. 
(Mühlberger:1993, p.48).  

Pretendia com sua arte “tocar o outro”, que é um dos objetivos do movimento 
Expressionista, do qual Van Gogh foi um dos precursores.  Desejavam “subjetivar” a 
criação artística e proporcionar maior reflexão sobre os sentimentos evocados por ela. Para 
isso usavam de cores fortes, irreais e deformavam as figuras retratadas propositadamente 
para ressaltar sua dramaticidade. Pintava-se o que se sentia (Harris, p.8-9). Edvard Munch, 
Paul Gauguin, Lasar Segall, Anita Malfatti, contemporâneos de Van Gogh, entre outros, 
foram também buscar expressar a emoção subjacente ao que era retratado. 

 Escreve (6/1879), aos 24 anos: “Através da arte, o artista dá expressão, resgata, 
distingue, liberta, ilumina a Natureza”.  Interessa-se pela expressão dos mais carentes: 
“mãos que carregam as marcas do trabalho; mulheres feias, velhas, pobres, infelizes, 
(marcadas) pelas provações e desgostos (p.22-25-26) Opta por cultivar sua “chama 
interior”; definindo-se como “homem de paixões, sujeito a fazer coisas insensatas". Fala ou 
age depressa demais; compulsivamente. Lê e estuda avidamente a obra dos pintores e 
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escritores contemporâneos, assim como os clássicos: Dürer, Rembrandt, Shakespeare, 
Victor Hugo, Emil Zola, Charles Dickens, Victor Hugo, Dostoievsky, e outros. 

Diz: “O que me toca quando leio as obras de Shakespeare e de certos romancistas 
de nossa época, é que as suas vozes são tão vivas que acreditamos conhecê-las e vê-las” 
(carta de 25/6/1889) o que expressa também em sua obra que parece “viva”. 
Posteriormente, em Paris, conhece os impressionistas e sua “pintura clara”. Ali Toulouse 
Lautrec lhe fala da luz extraordinária da Provence, varrida freqüentemente pelo terrível e 
irritante, Mistral, irascível e violento como ele, para onde decide partir. 

Sua busca tenaz de deixar sua marca atingiu seu ápice no “sonho” idealizado, de 
criar uma “comunidade” de pintores, na “Casa Amarela", em Arles, unidos pela paixão pela 
criação artística - "verdadeira". Procurou decorar a "Casa Amarela" com painéis- os 
famosos "Girassóis" - amarelo sobre amarelo - que tocam intensamente pela luminosidade e 
pelo seu brilho, extraordinários, preparando a casa como se prepara uma casa para a 
chegada de um bebê num clima de muita luz e brilho, numa fantasia de renascimento de si 
mesmo.    

 

 
 
 
 
 
 
Diz em agosto de 88: "Estou pintando grandes girassóis com o ardor de um 

marselhês comendo "bouillabaisse"... Terei uma dúzia de painéis; o conjunto será uma 
sinfonia em azul e amarelo....Oxalá consigamos preparar uma vida melhor aos pintores 
que nos seguirão! ... Em setembro, escreve: "Continuo na esperança de encontrar no 
estudo da cor mais alguma coisa: exprimir o amor de dois namorados,  suas vibrações 
misteriosas,  pelo casamento de cores complementares.”  
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A tela “Sorrow”, de abril de 1882 (Harris, p.23) onde retrata a prostituta grávida 
Sien num clima de desolação, contrasta com a tela “La Berceuse” (1888) (Harris, p.66), 
deste período arlesiano, onde retrata Mme. Roulin, com seus seios enormes e olhar 
maternal, que “convida” quem olha a se sentir incluído no cenário, puxando a corda de um 
berço, onde embala seu bebê recém nascido.  
 
                                                                       

 
Na tela “First Steps”, de 1890, (Mülhberger, p.42-43) retrata, num ambiente alegre 

campestre, um pai de braços abertos para receber seu filho pequeno das mãos da mãe que o 
sustenta amorosamente - como se o desejo mais profundo de Van Gogh fosse ter tido pais 
amorosos, que o contivessem e o segurassem.  
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Nega suas necessidades físicas, descuidando do seu corpo, o que o leva a perder 
seus dentes precocemente, provavelmente devido à avitaminose C. Não dispensa, entretanto 
o absinto, a “fada verde”, atualmente proibido na Europa e que, por si só, provoca 
alucinações auditivas e ideações paranóides, e o fenômeno conhecido como “blackout”, 
i.e., amnésia total ou parcial dos fatos ocorridos durante o episódio de ingestão de álcool.  

Segundo o relato de Gauguin sobre o episódio do desentendimento entre eles, que 
culminou na automutilação de Vincent (Cartas: p. 312), Van Gogh teria lhe dito:- “Meu 
caro Gauguin, tenho uma vaga lembrança de que ontem à noite o ofendi”. Podemos inferir 
que ambos, tão diferentes e tão voltados para suas próprias idéias e subjetividades – sob 
efeito do álcool, não conseguiram lidar com as diferenças. Gauguin era sarcástico, 
arrogante, tirânico enquanto Vincent era humilde e sofredor, impetuoso, susceptível a crises 
de violência incontida. Gauguin havia pintado Van Gogh com expressão de loucura o que o 
deixou Vincent enfurecido.  

 
 

 
 
 
Van Gogh, frustrado em suas fantasias de encontrar um selfobjeto para si próprio, 

sentindo-se mortalmente ferido e ameaçado na integração de seu self, “atuou” seu 
desespero, levantando o braço para agredir Gauguin, com uma navalha – no que foi detido 
pelo olhar poderoso do amigo.   

Portanto foi o “olhar poderoso” de Gauguin que conseguiu “segurar” o impulso 
agressivo de Van Gogh. Parece que sua libido estava quase totalmente investida na 
percepção visual, portanto no "olhar", buscando obsessivamente "luzes e cores". Souza diz 
(p 63-73): “Van Gogh pesquisa uma luz irradiante e interior com uma vibração 
inconfundível; compete-lhe pintar, pintar sempre até a morte...”. 

Diferentes autores se dedicaram ao estudo dos fatores relativos à estruturação da 
personalidade em suas etapas mais primitivas e suas vicissitudes e tocam em questões que 
remetem a vivências possivelmente experimentadas por Vincent, quando ainda bebê.  
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Winnicott(1960),  Bick (1968, p. 484, 1975) Meltzer (1975); Tustin (1981; p.184) 
Ogden (1988-9) mostraram como em etapas precoces do desenvolvimento do bebê, quando 
não há contenção ou holding suficientemente satisfatórios, podem ocorrer formas 
alternativas de se tentar obter alguma sensação de integração  do self como por exemplo 
através da busca desenfreada (frantic) por um objeto – uma luz , uma voz, um cheiro, capaz 
de segurar sua atenção, momentaneamente. Pode ocorrer também a “formação de uma 
segunda pele psíquica”. Mostram como crianças hiper-sensíveis podem interpretar como 
rejeição qualquer sinal de insensibilidade, tornando-se vulneráveis a experiências 
depressivas catastróficas. Falam ainda de como indivíduos especialmente talentosos podem 
“nascer psiquicamente” por meio da arte, literatura, música ou religião.  

Van Gogh talvez tenha tentado substituir o olhar, entristecido e ansioso da mãe – 
que guardava dentro dele como objeto interno- pelo seu próprio olhar "apaixonado", 
embebido de Luz; suas pinceladas exageradas, espessas, que marcam seu estilo talvez 
desempenhassem a função de uma "segunda pele" – consistente, densa, espessa.    

Freud (1917) diz que na melancolia ocorre revolta pelo desapontamento causado 
pelo objeto, e em conseqüência, a “sombra do objeto cai sobre o ego”. Em pacientes mais 
comprometidos, pode ocorrer ao invés de “revolta contra o objeto”, o apagamento da 
representação do objeto; levando a um sentimento de “vazio” – de ausência de objetos.( 
Resnik, (1991, p.28-31; p.116). Anzieu (1987) pensa que V.Gogh estaria expressando sua 
solidão e seu sentimento de vazio nas telas que retratam “seu quarto”, “sua cadeira” e na 
“cadeira de Gauguin” .   

Em 23 de dezembro de 1888, dois dias antes de sua automutilação, escreve: "Creio 
que Gauguin tenha se desanimado um pouco, comigo. Mas as dificuldades estão mais 
dentro de nós mesmos...”. Será que o olhar sempre inquieto, angustiado, perseguido 
expresso nos seus “auto-retratos” não era a expressão do olhar ameaçado de sua mãe? Van 
Gogh dizia, quando internado, que estava no lugar certo, pois: “Lá não têm medo de mim.” 
(p.362-3).  

Em Auvers-sur- Oise, onde viveu seus últimos dois meses de vida, sofria em saber 
do estado de abandono de seus quadros. Suas "turbulências" internas estão expressas no 
quadro "The Starry Night", de 1889 (Walther, p.71; Mühlberger, p.37, 38, 39; Franc, p. 16), 
onde retrata uma pequena vila, onde as montanhas do fundo de repente ganham uma forma 
exagerada, como se fossem ondas encaracoladas num mar revolto. 
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 Sua última tela é terrivelmente impactante, com sua perspectiva invertida: “Trigal 
com corvos” (Harris, p.79; Walther, p.86; Mühlberger, p.44, 45, 46). Pinta a encruzilhada 
de três trilhas, uma delas interrompida, por onde passavam as sementeiras de trigo dourado, 
símbolos da Vida - no limiar da Morte, como ele próprio. Evocam o “Tema dos três 
escrínios” (Freud, 1913), que Freud propõe que seja tratado como se fora um sonho. O 
número três representaria as mulheres com as quais o homem manteria inevitáveis relações: 
a que lhe dá a luz, a que é sua companheira e a que o destrói, a Terra Mãe. A terceira é 
Átropos, a inexorável - a Morte. Freud refere-se aos corvos como pássaros espíritos.  

 
Pergunto-me: Vincent não estaria também reproduzindo, através de sua arte, como 

num sonho, o re-encontro com essas três figuras femininas? 
 

 
 
Outros fatores devem ter contribuído para sua enorme desesperança que terminou 

com seu suicídio, quem sabe para preservar seu Verdadeiro Self, ou seja, sua necessidade 
intensa de se expressar através de sua arte, a qual dava sentido à sua vida. 
   Sua cunhada Jô, dois anos após a morte de seu marido Théo, em 1892, encontrou 
condições de enviar suas obras para diferentes salões – iniciando a trajetória de 
reconhecimento de Van Gogh. Em 1914 são publicadas as cartas a Théo. 

É interessante e significativo – e condizente com as idéias expostas neste trabalho- 
como, anteriormente, em março de 1901, por ocasião de uma retrospectiva de 71 quadros 
de seus quadros, em Paris, um visitante sensível, Von Hofmannsthal, tivesse anotado em 
seu diário: “Me senti como se assaltado pelo milagre incrível...; cada (objeto retratado) 
era como um ser recém nascido (...) saindo do espantoso caos da não vida, do abismo do 
não-ser e eu sentia em tudo a alma daquele que havia feito tudo isso...” (Carta de 26 de 
maio de 1901, em “Escritos em Prosa”; Von Hofmannsthal – citado na Correspondência 
Vincent-Théo). 
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